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resumo 
 
 
No presente trabalho, resultado do estágio curricular realizado, na Imprensa da 
Universidade de Coimbra (IUC), no âmbito do Mestrado em Estudos Editoriais, 
começo por apresentar brevemente a história da IUC, evidenciando os 
principais pontos da sua história e culminando na actividade editorial actual 
desta editora universitária. Numa segunda parte, apresento as actividades que 
desempenhei ao longo do estágio. Por fim, na terceira parte apresento um 
estudo, que realizei durante o estágio, sobre os catálogos de algumas editoras 
universitárias, que se propõe a apurar a tipologia de edição mais editada 
nestas editoras.  
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Abstract 
 
In the present work, the result of the internship held in Coimbra University 
Press (CUP) under the Master in Publishing Studies, I begin by presenting 
briefly the history of CUP, highlighting the main points of their history and 
culminating in the current publishing activity of this university press. In a second 
part, I describe the activities that I carried out along my internship. Finally the 
third part I present a study about the catalogs of some of the university press’s 
in order to determinate which typology is the most published by these editors. 
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Introdução 
 
Este relatório propõe-se a descrever e analisar criticamente todo o percurso que 
efectuei no decorrer do estágio de quatro meses efectuado na Imprensa da Universidade 
de Coimbra (de 18 de Janeiro à data 18 de Maio de 2010).  
O relatório encontra-se dividido em três partes. A primeira parte faz uma breve 
descrição da história da Imprensa da Universidade de Coimbra, e focando também 
factos mais recentes, tais como eventos e projectos que tiveram lugar durante os meses 
que estagiei na Imprensa da Universidade de Coimbra. A segunda parte deste relatório 
trata mais especificamente o trabalho que realizei, apresentando os projectos em que 
estive envolvida e as dificuldades com que me deparei na realização das diversas tarefas 
que me foram propostas. Por fim, na terceira parte, apresenta-se um estudo, baseado na 
análise detalhada dos catálogos de algumas das mais importantes Editoras 
Universitárias, em que se procura averiguar quais as tipologias de edição mais 
publicadas no universo editorial universitário português. 
Assim, como resultado de uma análise exaustiva e detalhada, serão apresentados 
os dados recolhidos em cada catálogo, e, Editora por Editora, por forma a evidenciar 
qual a tipologia em que cada Editora Universitária mais investe, e procurando perceber 
os motivos que levaram a essa escolha. 
Por fim, uma última parte é constituída por um conjunto de anexos. Esta última 
parte possui algumas das tarefas que desempenhei durante o estágio, e que são referidas 
no decorrer do relatório. 
  
  
  
 
 
 
 
 
 
Parte I 
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A Imprensa da Universidade de Coimbra 
 
A Imprensa da Universidade de Coimbra é uma instituição detentora de uma vasta 
herança histórica. Tendo iniciado a sua actividade no século XVIII, esta instituição assistiu 
a grandes e importantes momentos da história portuguesa, como a Reforma Pombalina, as 
Invasões Francesas, a Revolução Liberal de 1820, e ainda a Implantação da Republica. 
 
 
1. História Breve da Imprensa da Universidade de Coimbra (IUC) 
 
 
1Foi em 1537, ano em que a Universidade de Coimbra se viria a estabelecer 
definitivamente na cidade, que a Universidade de Coimbra inicia esforços para conseguir 
reunir os meios tipográficos necessários para desenvolver os seus projectos editoriais, 
respondendo, assim, aos requisitos da Cultura. A Universidade começa um processo de 
recrutamento de impressores, elaborando contratos vitalícios, que asseguravam que o 
trabalho dos impressores continuava, mesmo após a sua morte, pois os seus herdeiros iriam 
responsabilizar-se pela continuação do trabalho. Como medida de incentivo à impressão, 
muitas vezes a Universidade emprestava dinheiro aos autores da comunidade académica, 
para que fosse possível publicar os trabalhos de professores e estudantes. Com o intuito de 
aperfeiçoar o trabalho que se realizava na imprensa da Universidade de Coimbra, D. João 
III contratou, no ano de 1554, um “corrector da imprensa”, a fim de assegurar a perfeição 
de todas as obras publicadas.  
Nem todos os momentos da história da Imprensa da Universidade de Coimbra 
foram marcantes pelos melhores motivos, pois a instituição passou também por alguns 
períodos difíceis. Exemplo de um destes períodos difíceis ocorreu em meados do século 
XVIII, em 1759, no reinado de D. José, quando os impressores da universidade viram os 
seus privilégios extintos, e, ainda neste ano, deu-se a expulsão dos jesuítas e o assalto à 
Imprensa do Colégio das Artes, também em Coimbra. É nesta altura que se assiste à 
                                                          
1
 A história da Imprensa da Universidade de Coimbra não se encontra aqui apresentada com todos os 
detalhes, uma vez que esta já foi descrita no relatório de estágio intitulado Relatório em Edição Realizado na 
Imprensa da Universidade de Coimbra, de Daniela Posse Cardoso. 
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fundação, pelo Marquês de Pombal, da Real Officina da Universidade. Mesmo com a 
aquisição de novo material tipográfico, a Real Officina da Universidade não possuía ainda 
as condições necessárias para a impressão dos novos Estatutos da Universidade e de livros 
para ensino, pelo que estes foram mandados imprimir em Lisboa na Tipografia Régia. 
Contudo, a Reforma Pombalina contribuiu muito para o sucesso da Imprensa da 
Universidade de Coimbra, uma vez que o Marquês de Pombal apostou no desenvolvimento 
da imprensa e das suas instalações, o que veio prejudicar seriamente as restantes imprensas 
particulares da cidade, que se viram privadas de trabalho, acabando por desaparecer.  
Com o decorrer dos anos, a Universidade de Coimbra foi sofrendo várias reformas. 
Contudo, as condições e a capacidade de produção da Real Officina da Universidade não 
conseguiam acompanhar a evolução da Universidade. Devido a este facto, a Real Officina 
da Universidade durou apenas até 1772, criando-se então uma nova Imprensa. Depois de 
encontrado um novo edifício, amplo suficiente para receber todo o material tipográfico, a 
nova Imprensa da Universidade de Coimbra instalou-se, por ordem de Sebastião José de 
Carvalho e Melo, no espaço da Sé Velha e nos terrenos das casas e quintais circundantes, 
sofrendo as obras necessárias para o seu melhor funcionamento. As alterações ao edifício 
ficaram concluídas em Junho de 1773, no entanto, em Outubro do mesmo ano a Imprensa 
ainda não conseguiria imprimir os livros destinados ao ano lectivo, sendo forçada a 
recorrer novamente ao auxílio da Tipografia Régia de Lisboa. 
 
 
 
 
 
 
Por fim, a 12 de Abril de 1774 foram publicados os primeiros livros impressos na 
nova Imprensa da Universidade de Coimbra, enviados ao Marquês de Pombal pelo então 
reitor D. Francisco Lemos. 
Ilustração 1 - Edifício da Imprensa da Universidade de Coimbra 1772 
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Em Janeiro de 1790, por alvará Régio, a Imprensa passou a intitular-se Real 
Imprensa da Universidade ou apenas Imprensa da Universidade. Os homens que ficaram á 
frente da Imprensa foram João António Bezerra de Lima, como director, António 
Barneoud, administrador e como revisor José Fernandes Álvares Fortuna. A Imprensa 
produzia as obras das várias faculdades, periódicos e também folhetos, estando também 
por sua conta todos os materiais internos necessários, como por exemplo os livros de 
matrículas, e também trabalhos externos à Universidade. Para um melhor acesso às obras 
da Imprensa, ainda no século XVIII inaugurou-se a loja da Imprensa da Universidade, 
estabelecida no próprio edifício da Imprensa.  
Um outro período difícil para a Imprensa foi o das invasões francesas, que 
trouxeram assaltos e destruição, não só de material tipográfico, como prelos, tipos, papel, 
etc, elementos tão importantes para a produção de impressões perfeitas. Também o saque e 
a devastação deterioraram o espólio do edifício.  
  Um novo período de alvoroço que viria a perturbar não só a vida da Imprensa, 
como também a da própria Universidade, foi o período da Revolução Liberal. Nesta época 
foram impressos na Imprensa jornais estudantis que criticavam a Universidade, bem como 
artigos de crítica ao vice-reitor, actos que não foram bem vistos pela comunidade. Nos 
anos seguintes, mais concretamente em 1850 e até ao final desta década, surgem no país 
restrições à liberdade de imprensa, o que provocaria contestações por todo o país, tendo 
sido criado um regulamento sobre o funcionamento da Imprensa, em que era especificado, 
ao detalhe, todas as funções dos impressores. 
A República trouxe consigo muitas inovações, também do ponto de vista cultural e 
científico, o que levou a que se verificasse um forte apoio ao mundo editorial. Novos ares 
se respiraram na Imprensa da Universidade, quando em 1921 Joaquim de Carvalho (1892-
1958) assumiu o cargo de administrador e esta se viu finalmente reconhecida como 
verdadeira editora. Ser um trabalhador da Imprensa era considerado um cargo de grande 
estatuto, sendo os seus funcionários altamente qualificados. A arte da impressão era 
cuidadosamente ensinada aos aprendizes, e as obras que saíam dos prelos da Imprensa 
tornaram-se famosas e eram reconhecidas no mundo da tipografia.  
No entanto, a 30 de Junho de 1934 a Imprensa da Universidade viveria um dos 
mais difíceis momentos da sua história, a sua extinção. A Imprensa da Universidade de 
Coimbra passara a ser vista como uma arma política, que poderia ameaçar o regime 
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totalitário de Salazar, tendo, por esse motivo, de encerrar as suas portas, como forma de 
salvaguardar o regime. Com o seu encerramento, o espólio da Imprensa foi dividido e uma 
parte foi enviada para a Imprensa Nacional de Lisboa. O encerramento da Imprensa não 
significou, contudo, o fim da actividade editorial na universidade, uma vez que este passou 
para as várias Faculdades da Universidade.  
Só em finais de 1998 a Imprensa voltaria a abrir as suas portas com Fernando 
Regateiro como Director, após o apelo de Luís Reis Torgal e de Maria Antónia Amaral, 
que num estudo de 1986 reclamavam a reactivação da Imprensa como tarefa prioritária. No 
ano seguinte, em 1999, a Imprensa recuperou uma tradição antiga e abriu a sua livraria, 
como outrora tinha acontecido. 
Em 2005 o cargo de Director foi assumido pelo Doutor José de Faria Costa, e é 
com ele que, em 2007, a Imprensa volta ao edifício construído em 1773, junto à Sé Velha. 
Actualmente, o cargo de Director da Imprensa da Universidade é ocupado pelo Professor 
Doutor João Gouveia Monteiro.2 
 
2. Actividade Editorial da Imprensa da Universidade de Coimbra no ano de 2010 
 
Centrando-me agora na actividade editorial da Imprensa da Universidade de 
Coimbra, no período relativo ao meu estágio, passarei a evidenciar os principais 
acontecimentos que surgiram no decorrer do ano de 2010.  
Logo no início, a 20 de Janeiro de 2010, apenas dois dias após o começo do meu 
estágio, pude assistir pela primeira vez ao lançamento de uma obra. A obra em questão 
intitula-se A Universidade de Coimbra. O Tangível e o Intangível, da autoria de José de 
Faria Costa e Maria Helena da Cruz Coelho, e o seu intuito é a “apresentação e exposição 
da Universidade de Coimbra ao Mundo”3. A apresentação pública deste título teve lugar na 
Capela da Universidade de Coimbra, e esteve a cargo da Senhora Vice-Reitora, Doutora 
Cristina Robalo Cordeiro. O lançamento desta obra foi um evento que há muito se 
aguardava, pois este foi um “ (…) projecto nascido no seio da Universidade de Coimbra há 
                                                          
2
 As informações relativas à história da Imprensa da Universidade de Coimbra têm por base a obra Imprensa 
da Universidade de Coimbra: a história, os homens e os livros, dos autores Isabel Simões Patrício, Ilídio 
Barbosa Pereira, Maria João Padez, Fernando J. Regateiro, Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 
2001. 
3
 Vd. Informação em http://www.uc.pt/imprensa_uc/noticias/lancamentotangivel.  
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cerca de 10 anos (…) ”4, e só em 2010 se viu concluído. Ainda no mês de Janeiro, a 
Imprensa lançou a obra AAC – Rostos do Poder, coordenada por João Pedro Campos. Esta 
obra aborda a história da Associação Académica de Coimbra e seus Presidentes, tal como 
se encontra mencionado no site da Imprensa “AAC – Os Rostos do Poder faz uma viagem 
pela história dos 101 presidentes da Associação Académica de Coimbra. Entre António 
Luís Gomes (1887) e Jorge Serrote (2009) é feita uma incursão pelos vários mandatos, mas 
há também referências à sua vida antes, durante e depois da passagem pela Academia. 
Política, Ensino, Direito, Medicina e Desporto são algumas das áreas onde estes históricos 
dirigentes estudantis se destacaram ao longo da carreira.”5. No mês de Janeiro a Imprensa 
não promoveu apenas lançamentos de livros, pois, no dia 15 arrancou mais um grande 
projecto cultural, intitulado 10 Paixões em Forma de Romance. Este projecto convidava 
toda a comunidade académica da Universidade de Coimbra, alunos, docentes e 
funcionários, a eleger os 10 melhores romances da literatura de língua portuguesa. Cada 
membro da comunidade académica poderia participar elegendo três romances que mais 
gostaram de ler. Após o período de votação, que decorreu de 15 de Janeiro a 31 de Março 
de 2010, seriam convidados dez escritores de língua portuguesa que, a partir das trinta 
obras mais votadas, seleccionariam os 10 melhores romances da literatura de língua 
portuguesa. Este foi um projecto que pude acompanhar, pois decorreu durante o meu 
estágio, e em que pude participar, não só ajudando na sua promoção, enviando mails para 
divulgar o projecto, como também na própria votação, uma vez que pude também eleger os 
meus três romances preferidos, uma vez que integrava a equipa de funcionários da 
Imprensa. 
No mês seguinte, mais concretamente a 4 de Fevereiro de 2010, foi lançada, no 
Museu da Ciência da Universidade de Coimbra, a obra Guia Ilustrado das Macroalgas, do 
Professor Doutor Leonel Pereira. Este título iria juntar-se aos restantes da colecção Natura 
Naturata e pretende dar a conhecer algumas das espécies da flora portuguesa. No dia 24 de 
Fevereiro de 2010 a Imprensa promoveu o lançamento de uma nova obra Campos de 
Concentração em Cabo Verde, da autoria de Victor Barros. A apresentação pública deste 
livro teve lugar na Livraria Bertrand, no Dolce Vita, e esteve a cargo do Doutor José 
Carlos Venâncio, Professor Catedrático da Universidade da Beira Interior. A obra fala 
                                                          
4
 Vd. Informação em http://www.uc.pt/imprensa_uc/noticias/lancamentotangivel. 
5
 Vd. Informação em http://www.uc.pt/imprensa_uc/noticias/apressentacaorostos.  
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sobre os espaços que eram utilizados para deportação e prisão de condenados, durante o 
Estado Novo. Seguidamente, a 25 de Fevereiro, surge um outro lançamento, desta vez da 
obra Tesouros da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, da autoria de A. E. Maia 
do Amaral. Foi com muito gosto que compareci, juntamente com a equipa da Imprensa, a 
esta apresentação, que se realizou na Biblioteca Joanina da Universidade de Coimbra. O 
título apresentado revela alguns dos grandes tesouros que a Biblioteca Geral da 
Universidade possui. Ainda no mês de Fevereiro, a Imprensa da Universidade de Coimbra 
promoveu a Exposição Estórias Republicadas. Impressões que fazem História, que esteve 
no Teatro Académico de Gil Vicente até ao dia 24 de Março. Esta exposição evidenciou os 
momentos mais marcantes de toda a história da IUC.6  
No mês de Março, dois novos eventos, o primeiro foi o lançamento da obra Vamos 
Cuidar da Terra, de Anabela Marisa Azul, Catarina Schreck Reis e Helena Freitas, que 
decorreu no Museu da Ciência. Esta é uma obra diferente das restantes publicadas pela 
IUC, pois é dedicada às crianças, e também aos professores. Este título iniciou uma nova 
colecção denominada Descobrir as Ciências, e é direccionada para crianças, na fase 
escolar, e tem como intuito introduzir a temática das alterações climáticas que o mundo 
vem a sofrer. O segundo evento foi a Feira Web do Livro de Páscoa. Para esta Feira Web a 
Imprensa da Universidade de Coimbra realizou uma selecção de algumas obras do seu 
catálogo, e ofereceu descontos até 40% do preço de capa. Esta oportunidade conferida pela 
IUC esteve em vigor desde 29 de Março a 6 de Abril de 2010. Este é um bom exemplo da 
variedade de actividades que a IUC desenvolve, provando que, apesar de ser uma editora 
pequena, muitos são os projectos que promove. 
Sem necessidade de pausas, o calendário cultural não cessou, e o mês de Abril foi 
um dos mais movimentados durante o meu estágio. Nos dias 15 e 16 de Abril a Imprensa 
organizou um importante evento na área Editorial, um “Colóquio de Gestão Editorial”. Em 
parceria com a Universidade de Aveiro, e com o apoio da APEES (Associação Portuguesa 
de Editoras do Ensino Superior), o objectivo deste Colóquio foi o partilhar de 
conhecimentos na área de gestão de projectos editoriais, e contou com a comparência de 
muitos nomes do mundo editorial actual. No primeiro dia estavam agendadas três mesas 
redondas, a primeira abordava o tema Partilha de Experiências: Casos de Gestão Editorial 
de Sucesso. Esta mesa contou com a presença de Manuel Portela (moderador), Barbara 
                                                          
6
 Os painéis apresentados na exposição encontram-se na secção dos anexos. 
27 
 
Bulhosa (Edições Tinta-da-china), Guilherme Valente (Edições Gradiva), Paulo Samuel 
(Edições Caixotim) e Paulo Teixeira Pinto (Guimarães Editores). A segunda mesa redonda 
teve como tema de debate ‘O Marketing Enquanto Ferramenta de Apoio À Gestão’, e nela 
participaram Arnaldo Coelho (moderador), Nunes Carneiro (Editor Elefante Editores), 
Paulo Ferreira (Booktailors) e Rui Aragão (WOOK – Porto Editora). A terceira, e última 
mesa, teve como temática Publicações Em Formato Digital. As Vantagens Versus 
Desvantagens ao Nível da Gestão, e contou com Maria Teresa Cortez (moderadora), Carlos 
Fiolhais (Director da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra), José Afonso Furtado 
(Fundação Calouste Gulbenkian), José A. Sánchez Paso (Director-Adjunto do Serviço de 
Publicações da Universidade de Salamanca), e Rafael G. Peinado Santaella (Director da 
Editora da Universidade de Granada) dois convidados espanhóis, que aceitaram participar, 
e contribuir com as suas ideias para o debate. No segundo dia, decorreram dois 
Workshops, uma vez que o Consultor Editorial Paulo Ferreira se disponibilizou a orienta-
los. O primeiro, que teve lugar sexta-feira de manhã, dedicou-se ao tema ‘Mercado 
Editorial Português’, e o segundo, que teve lugar da parte da tarde, debruçou-se sobre o 
tema ‘Estratégias de Valorização do Livro’. Em suma, este foi um evento de sucesso, que 
trouxe novas ideias e estratégias para todos que nele participaram.  
Após o encerramento do Colóquio a equipa da Imprensa dirigiu-se, nesse mesmo 
dia, para a abertura da Feira do Livro de Coimbra, que decorreu de 16 de Abril a 2 de Maio 
de 2010.Habitualmente com uma forte presença na Feira do Livro, a IUC reforçou este ano 
a sua participação na Feira com o lançamento de quatro títulos. No dia 20 de Abril a IUC 
apresentou a obra Sílvio Lima e o Desporto, de Pedro Falcão, uma obra que se encontra 
incluída na colecção ‘Documentos’, e que trata a problemática do desporto, numa 
abordagem filosófica. No dia 22 de Abril foi lançada a obra Envelhecimento(s), da autora 
Margarida Pedroso de Lima, que está inserida na colecção de livros de bolso ‘Estado da 
Arte’. Este livro aborda os motivos que levam à discriminação e exclusão social dos mais 
velhos. No dia 27 de Abril foi lançada a obra Portugal e Itália – Relações Diplomáticas 
(1943-1974), da autoria de Vera de Matos. Este título faz parte da colecção História 
Contemporânea e aborda a diplomacia luso-italiana desde o final do regime fascista até ao 
final do Estado Novo. Esta foi a primeira obra a ser publicada, de todas as que eu tive 
oportunidade de realizar a revisão textual. No dia seguinte, a 28 de Abril foi apresentado 
ao público o nº3/4 dos Cadernos de Jornalismo. Esta revista conta com a contribuição dos 
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alunos de jornalismo e com os seus trabalhos. Finalmente, e para concluir as actividades do 
mês de Abril, a Imprensa promoveu uma Tertúlia, apresentada na Feira do Livro, sobre O 
Futuro do Livro, que contou com a participação dos Professores da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, Manuel Portela, Rui Bebiano e Maria Manuel Borges.   
Em Maio, surgiram novos lançamentos e, logo no inicio do mês, a 7 de Maio de 
2010, a IUC apresentou ao público o título O Estado Novo e o Volfrâmio (1933-1947), de 
João Paulo Avelãs Nunes, cuja temática alude ao desenvolvimento do sector luso de 
volfrâmio. No dia 27 de Maio dá-se o último lançamento do mês, com a obra Violência e 
Abuso, da autora Teresa Magalhães. Esta obra encontra-se inserida na colecção de livros de 
bolso, ‘Estado da Arte’. 
Em conclusão, muitas foram as actividades desenvolvidas pela Imprensa durante o 
tempo que estive a estagiar, e como se pode verificar pelo número de actividades 
promovidas, esta é uma editora envolvida em vários projectos e que se preocupa com a 
renovação e actualização constantes do seu catálogo.  
  
 
 
 
 
 
 
 
Parte II 
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O Estágio 
 
O estágio, que decorreu na Imprensa da Universidade de Coimbra, teve a duração 
de quatro meses. Durante este período de tempo foi-me dada a oportunidade de conhecer 
as estratégias de funcionamento das várias secções de trabalho da Imprensa, o que me 
permitiu realizar variadas tarefas, consoante a área em que me encontrava. 
 
 
1. Análise do site da Imprensa 
 
A primeira tarefa que me foi atribuída foi uma apreciação do site da Imprensa da 
Universidade de Coimbra, não só com o intuito de identificar os aspectos positivos e, caso 
existissem, os aspectos negativos, mas também para que ficasse a conhecer todas as obras, 
colecções, e autores que trabalham com a Imprensa. Esta apreciação não era de carácter 
formal, não sendo por isso necessário um relatório escrito. Assim pude constatar que o site 
se encontra muito bem conseguido: é fácil encontrá-lo ao utilizar um motor de busca, 
resolvendo bem as questões de acessibilidade, e carrega rapidamente, o que faz com que o 
utilizador não tenha de esperar muito tempo para poder usufruir da informação.  
Ao percorrer as várias páginas do site é possível verificar que existe uma identidade 
gráfica e que esta se mantém coerente em todas as páginas disponíveis, estando sempre 
bem visível o logótipo da Imprensa, a barra de navegação e os menus de consulta. No que 
diz respeito à interacção com os utilizadores, o site da Imprensa disponibiliza, para além da 
morada da Imprensa e da sua Livraria, o contacto telefónico e fax, links que remetem os 
utilizadores para a sua página no facebook e twitter, espaços de redes sociais que permitem 
um contacto mais directo entre a Imprensa e os seus utilizadores/leitores. Ao nível de 
usabilidade, o site é muito acessível, pois qualquer um o consegue utilizar. As áreas 
“clicáveis” estão visíveis, as barras de navegação e menus mantêm-se exactamente iguais 
em todas as páginas, e os tamanhos das fontes são perfeitamente legíveis, disponibilizando 
uma opção que permite aumentar o tamanho, caso o tamanho normal que é apresentado na 
página não seja suficiente. 
O único aspecto menos positivo é, na minha opinião, o facto de existir, na barra de 
navegação um menu de informação e um espaço de pesquisa, que, quando utilizado, faz 
com que o utilizador saia do site da Imprensa, e seja encaminhado para o site da 
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Universidade de Coimbra. Tal facto pode gerar alguma confusão ao utilizador, quando este 
está a elaborar uma pesquisa no site da Imprensa, e ao clicar em ‘pesquisar’ é encaminhado 
para o site da Universidade. A existência destes espaços no site da Imprensa justifica-se, no 
entanto, pelo facto de o site da Imprensa estar inserido no site da Universidade de 
Coimbra, o que faz com que partilhe o layout principal com o site da Universidade. 
Em suma, posso concluir que estamos perante um site muito bem construído e de 
fácil acesso a todos os utilizadores.  
 
2. Revisão Textual 
 
Durante o meu estágio na Imprensa da Universidade de Coimbra tive a oportunidade de 
fazer vários trabalhos de revisão textual. Esta é uma tarefa de grande importância, pois 
como sabemos, “Há erros provocados pela execução do texto, assim como [surgem] nas 
modificações do editor ou autor.” (Villela, 1992: 60). 
No meu estágio efectuei a revisão de quatro obras. A primeira obra que tive a meu 
cargo foi Cogumelos do Paul da Madriz, de autoria de Anabela Marisa Azul. 
 
 
 
Ilustração 2 - Capa de Cogumelos do Paul da Madriz 
 
  Esta obra tem como objectivo primordial dar a conhecer as várias espécies de 
cogumelos que podemos encontrar nas nossas florestas, e apresenta uma identificação e 
classificação, segundo o lugar que ocupam no reino dos fungos. A revisão desta obra foi 
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realizada segundo a norma portuguesa 617, que estabelece a sinalética a utilizar aquando da 
revisão de uma obra. Uma vez que se trata de uma obra recheada de vocabulário técnico, 
foi indispensável uma grande concentração durante todo o trabalho de revisão, pois como 
refere a citação: 
Para verificar e eventualmente corrigir, procede-se à tiragem de provas, ditas 
primeiras. Este artifício faz-se por inscrição de sinais convencionais 
reconhecidos dentro das margens da prova, traçados sobre a palavra ou letra a 
corrigir. A revisão de provas tipográficas exige cuidado e é aconselhável que as 
correcções se façam, de preferência, com tinta encarnada, o que, 
incontestavelmente, as torna mais nítidas e compreensíveis. (Villela, 1992: 60).  
A maioria das alterações que sugeri foram de formatação, tendo sido devidamente 
assinaladas, como evidenciado na norma NP 61, através da sinalética. Grande parte das 
minhas sugestões foram aceites pela autora, mas não todas, uma vez que cada autor possui 
o seu estilo próprio. Após a revisão de texto, a obra seguiu para a gráfica e foi publicada 
em Maio de 2010.  
A segunda obra que tive a oportunidade de rever intitula-se Portugal e Itália. 
Relações Diplomáticas, da autora Vera Matos. 
 
 
 
Ilustração 3 – Capa de Portugal e Itália. Relações Diplomáticas 
                                                          
7
 A Norma 61 (NP 61) é a norma que estabelece e evidencia toda a sinalética utilizada na revisão textual, que 
deve ser seguida ao efectuar uma revisão de texto, a menos que exista uma regra posteriormente definida pela 
Editora. No caso da Imprensa, tive a oportunidade de utilizar a NP 61, após ter perguntado se existia uma 
norma específica de revisão.  
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Esta obra pretende dar a conhecer as relações diplomáticas estabelecidas entre 
Portugal e Itália, no período entre 1943 e 1974. A revisão que efectuei neste livro foi 
diferente da que efectuei na obra Cogumelos do Paul da Madriz, uma vez que nesta 
segunda obra a primeira revisão do manuscrito já tinha sido efectuada. Assim, na obra 
Portugal e Itália. Relações Diplomáticas, fiz uma revisão das segundas provas, ou seja, fiz 
a confrontação das primeiras provas com as segundas, a fim de verificar se as alterações 
apontadas na primeira revisão tinham sido devidamente corrigidas. Em todas as obras que 
tive a oportunidade de rever, mais concretamente em todas as confrontações de provas que 
tive a meu cargo, pude verificar que, recorrentemente, tinham sido esquecidas algumas das 
correcções propostas, tendo por isso de voltar a ser assinaladas nas segundas provas; 
também pude constatar que alguns erros, ortográficos ou de formatação, não tinham sido 
assinalados na primeira revisão de provas, pois um revisor não possui uma visão perfeita, e 
nunca detectará todos os erros numa primeira revisão, tal como atesta Masterson “ (…) a 
copy editor may not detect all errors. (Don’t worry, they will suddenly become all too apparent 
after the manuscript is set in type.) ”. (Masterson, 2007:23). Confirma-se pois a ideia de que 
uma segunda revisão é igualmente importante, não só para a ratificação das correcções 
apontadas na primeira prova, como também para a realização de uma nova leitura e 
eventual descoberta de erros que passaram despercebidos na primeira revisão do 
manuscrito.  
Das quatro obras que revi, esta foi a primeira a ser publicada, saindo para o 
mercado em Janeiro de 2010.  
 A terceira obra que me foi entregue para rever intitula-se Ciência e Mito, do autor 
António Amorim da Costa, e trata a temática “A cultura do mito e a cultura científica 
analisadas com base na utopia e o desenvolvimento e construção particularizadas na 
Química e na Alquimia e na dicotomia duma cultura científica e uma cultura humanística.” 
(in www.uc.pt/imprensa_uc/catalogo/cienciasculturas/cienciamito). 
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Ilustração 4 – Capa de Ciência e Mito 
 
Tal como na obra anterior, o tive de realizar a confrontação de provas, neste caso 
das segundas com as terceiras provas. Nesta revisão não me deparei com grandes 
dificuldades, pois a grande maioria das correcções apontadas na segunda prova foram 
aceites e corrigidas, o que permitiu que me concentrasse numa nova leitura com o intuito 
de procurar algum erro que não tivesse sido detectado previamente. Esta obra já se 
encontra à venda, tendo a data de publicação Março de 2010.  
Por fim, a última obra que revi tem o título Ciênciacidade, e é da autoria de M. 
Paula Serra de Oliveira e de Francesco Marcóni. Esta foi a obra que mais tempo de 
trabalho me tomou, pois foi a única que tive a oportunidade de rever do início ao fim, 
revendo todas as provas por que passou. Foi-me entregue o manuscrito original e pude 
efectuar a verificação das primeiras provas. Mais tarde, confrontei as primeiras e as 
segundas provas, e tive ainda a possibilidade de comparar as segundas e terceiras provas. 
Uma vez terminada esta etapa iniciei a verificação dos sites referenciados na bibliografia, a 
fim de confirmar se todos estavam actualizados e a funcionar, e, para finalizar, conferi toda 
a paginação do índice da obra, com o intuito de evitar eventuais erros de remissão.  
Esta foi a obra que mais gostei de rever, não só porque pude acompanhá-la nas 
várias fases da sua produção, mas também porque o seu conteúdo me fascinou, uma vez 
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que contém exemplos de verdadeiras “obras de arte” arquitectónica, edifícios modernos e 
originais a nível de design. Ciênciacidade não foi ainda publicada, por razões que se 
prendem com a escolha da capa. 
 
 
 
3. Press Release/Nota de Imprensa 
 
No decorrer do estágio, uma outra tarefa que desempenhei, que faz parte do dia-a-
dia do mundo editorial, foi a elaboração de uma nota de Imprensa (Press Release). Uma 
vez que nunca tinha feito este trabalho, necessitei, primeiramente, de analisar dois 
exemplos diferentes de notas de imprensa produzidas na Imprensa da Universidade de 
Coimbra, para assim poder extrair um modelo que pudesse seguir. Reuni a informação que 
necessitava, nomeadamente o currículo do autor e o resumo da obra, e redigi a minha 
primeira nota de imprensa sobre o livro O Guia Ilustrado das Macroalgas8. Apercebi-me, 
ao elaborar a nota de imprensa da dificuldade em adequar a informação, necessária para 
um bom entendimento sobre a temática da obra, ao espaço para ela reservado, uma vez que 
uma nota de imprensa possui um espaço relativamente pequeno tendo de ocupar apenas 
cerca de 20 a 25 linhas. Tal pode ser um desafio, sobretudo quando o currículo do autor 
possui múltiplas informações interessantes, cuja menção enriqueceria a nota de imprensa e 
valorizaria o texto. 
   
 
4. Informação para a Badana da obra Como nos tornamos Humanos 
 
Para além da nota de imprensa, redigi também um texto para a badana da obra Como 
nos tornamos Humanos, com informação sobre a autora Eugénia Maria Guedes Pinto 
Antunes da Cunha.  
  
                                                          
8
 A nota de imprensa (ou Press Release) encontra-se disponível na secção dos anexos. 
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 Ilustração 5 - Capa de Como Nos Tornamos Humanos 
 
 
Esta foi também a primeira vez que redigi este tipo de documento, um texto que 
possui algumas características específicas: há que mencionar o essencial da vida e obra da 
autora, nomeadamente o seu currículo, a sua actividade científica, os cargos 
desempenhados, e ainda os prémios com que foi galardoada. Todas estas informações 
devem ser mencionadas num texto com um ou dois parágrafos, cerca de dez linhas, o que 
pode revelar-se um repto interessante quando encontramos um autor/a com um vasto 
currículo científico, muitos cargos e vários prémios. Neste tipo de texto é vital ser-se 
sucinto e cingirmo-nos às informações essenciais e às que mais permitirão destacar o 
autor/a em causa. 
 
5. Formatação de um Parecer 
 
Após a conclusão do documento para a badana da obra Como nos tornamos Humanos, 
e como prova de que o trabalho numa editora nunca cessa, passei da composição de um 
texto para a formatação de outro. Tratava-se de um parecer, que seria inserido no prefácio 
da obra Educação Filosófica – Sete Ensaios, do autor João Boavida, que ao ser digitalizado 
necessitou de uma nova formatação e correcção. Assim, após a digitalização surgiram 
alterações no texto, o que fez com que o título tivesse de ser destacado, todos os parágrafos 
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tivessem de ser assinalados, todas as expressões e citações tiveram de ser identificadas com 
aspas, e também as expressões a itálico necessitaram de ser marcadas. Em suma, a 
totalidade do documento teve de ser relido e correctamente formatado.  
  
 
6. Actualização do Catálogo da IUC 
 
Devido ao facto de todos os meses serem publicadas novas obras pela Imprensa da 
Universidade de Coimbra, é necessário que se proceda, todos os anos, a uma actualização 
do catálogo. Para que esse trabalho fosse levado a cabo, foi-me entregue uma listagem com 
todas as obras editadas até à data, mais especificamente até Fevereiro de 2010, mês em que 
iniciei a actualização do catálogo da IUC. Assim, foi necessário comparar as obras que já 
se encontravam no catálogo, com a lista que me foi entregue de todas as obras editadas no 
ano de 2009, e também das editadas até ao início de Fevereiro de 2010.  
Esta tarefa demorou cerca de duas semanas a estar concluída, por um lado, porque era 
interrompida sempre que surgiam provas para rever, e por outro porque para além de 
acrescentar as informações das novas obras publicadas (título, autor, editora, ISBN, edição, 
data, número de páginas e preço) inseri ainda, em todas as obras do catálogo, o assunto que 
todas tratavam, de forma a conseguir uma actualização mais completa. 
 
 
7. 10 Paixões em Forma de Romance 
 
Durante o meu estágio na Imprensa da Universidade de Coimbra pude compreender 
que o trabalho numa editora universitária, que possui uma equipa pequena, nunca pára, 
nem abranda, e que o trabalho de equipa é fundamental. Logo após a conclusão da 
actualização do catálogo da IUC, ofereci-me para auxiliar uma colega na actividade que ela 
estava a desenvolver e que requeria muita pesquisa. Em Janeiro de 2010, a Imprensa 
lançou um projecto cultural intitulado 10 Paixões em Forma de Romance, uma proposta 
que lançava um desafio a toda a comunidade universitária de Coimbra de eleger os 10 
melhores romances da literatura de língua portuguesa. A votação esteve aberta até ao final 
de Março, e encontrava-se publicitada no site da IUC. Como a votação não estava a ser 
muito participada, e como se pretendia alcançar mais membros da comunidade académica 
a colega encarregada pelo projecto, Helena Guerra, iniciou uma lista de contactos (emails) 
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de funcionários e de serviços de cada Departamento e Faculdade da Universidade de 
Coimbra. Tal lista tinha como objectivo, enviar um mail a divulgar a sondagem. Dado que 
o número de contactos era imenso, ofereci-me para a elaboração da lista, a fim de 
conseguirmos arrecadar mais votos para a sondagem. Este trabalho de recolha de 
endereços electrónicos demorou cerca de quatro dias, tendo a nossa pesquisa passado pela 
página de cada Faculdade da Universidade de Coimbra, pelos contactos dos funcionários e 
dos serviços. Uma vez a lista completa foram enviados os emails, e concluímos que esta 
nossa estratégia tinha sido um sucesso, pois muitos mais votos chegaram à IUC.  
 
 
8. Formatação de capítulos da obra Física em Medicina Nuclear 
 
Seguidamente, passei a auxiliar uma outra colega na análise de capítulos da obra 
Física em Medicina Nuclear, do autor J.J. Pedroso de Lima, a fim de corrigir possíveis 
erros que surgissem após a alteração da fonte.  
Na verdade, após alterada a fonte da letra, encontrámos caracteres que se tinham 
convertido em caracteres ilegíveis (como por exemplo, este carácter □), capítulos e 
subcapítulos com numeração incorrecta, e partes de capítulos não traduzidas de português 
para inglês, língua em que o manuscrito se encontrava escrito.  
Este foi um trabalho que exigiu muita atenção, pois foi necessário verificar 
cuidadosamente cada equação, pois alguns símbolos das equações poderiam ter-se 
convertido em caracteres desconhecidos, como aconteceu muitas vezes. Todos os capítulos 
tiveram de ser revistos no que dizia respeito à sua numeração, tendo sido também 
necessário actualizar o índice da obra.  
 
9. Elaboração de um Índice Onomástico 
 
Um índice onomástico é um índice que apresenta uma lista de nomes de pessoas ou 
entidades, que aparece no final de uma obra, indicando as páginas em que os nomes são 
mencionados ao longo de toda a obra. Este tipo de índice serve para auxiliar o leitor, 
quando este procura informações ou citações de um autor ou entidade específica.  
Elaborei o índice onomástico da obra Breve História da Ciência em Portugal, da 
autoria de Carlos Fiolhais e Décio Martins. A produção de um índice como este requer 
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uma leitura integral da obra, leitura esta que deverá primar pela concentração e atenção, 
pois muitas vezes surgem nomes semelhantes, ou da mesma família que remetem para 
pessoas diferentes. O formato digital coloca ao nosso dispor a possibilidade de utilização 
de programas como o Word, que disponibilizam ferramentas que ajudam na pesquisa de 
nomes num texto, e que o fazem automaticamente. Contudo, estas ferramentas não 
conseguem distinguir contextos, o que torna impossível distinguir pessoas, por exemplo da 
mesma família, que num texto apenas surjam com o último nome, sendo, neste caso, 
necessário recorrer ao contexto para efectuar essa diferenciação.  
Um bom exemplo deste tipo de situações, com as quais me deparei, foi o nome 
Abraão Zacuto, que surgia no inicio de um capítulo, que o autor apenas identificava como 
Zacuto, mas que, num outro capítulo mais à frente, surgia novamente sendo nesse caso 
uma referência ao seu trineto.  
Este tipo de diferenciação é impossível ser detectado pelas ferramentas dos 
programas, como o Word, como já referi, sendo fundamental a realização de uma leitura 
atenta tornando, assim, essencial a vertente manual.  
 
  
10. Listagem das obras mais vendidas em 2009 na Livraria Coimbra Editora 
 
Dado que entre a Imprensa da Universidade de Coimbra e a livraria ‘Coimbra 
Editora’ existe uma parceria, isto é, a IUC possui um contrato que concede a distribuição 
das suas obras à Coimbra Editora, cedendo-lhes exclusividade na venda dos livros em 
formato papel, realizei uma listagem das obras mais vendidas na livraria Coimbra Editora 
em 2009, com o intuito de melhor compreender o volume de vendas e as tipologias de 
edição mais vendidas.  
Para conseguir reunir toda a informação necessária para a produção da listagem, 
utilizei um dossier onde estavam arquivados todos os documentos com as vendas da 
livraria Coimbra Editora, em cada mês do ano de 2009, Este dossier continha o título das 
obras vendidas, a quantidade de volumes vendidos de cada obra que tinham sido 
comprados, e ainda o seu preço de venda. Todas estas informações permitiram-me chegar à 
conclusão que a obra mais vendida, no ano de 2009, na livraria Coimbra Editora, foi 
Intervenção em Rede – Serviço Social, Sistémica e Redes de Suporte Social, de Sónia 
Guadalupe, com 110 volumes vendidos. 
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Gráfico 1 - Lista das obras mais vendidas em 2009  
 
A lista por mim elaborada possui, na sua totalidade, 91 títulos, contudo apenas 
surgem no gráfico acima as obras que apresentavam um volume de vendas igual ou 
superior a 5 exemplares9. Ao analisar o gráfico podemos observar que a obra Intervenção 
em Rede – Serviço Social, Sistémica e Redes de Suporte Social, possui um volume de 
vendas bastante superior ás restantes, uma vez que, em segundo lugar, e com apenas com 
34 exemplares vendidos, temos a obra Histologia. Texto e Imagens, da autoria de Carlos 
Gonçalves e Vasco Bairos. O motivo para tal discrepância é o facto da obra Intervenção 
em Rede – Serviço Social, Sistémica e Redes de Suporte Social ser um requisito do docente 
de uma das disciplinas leccionadas na Universidade de Coimbra, e também devido à 
acessibilidade do seu preço, pois cada exemplar custa apenas 8,40€. 
Após a recolha dos dados procedi a uma confirmação de todos os números, títulos e 
preços para que não existisse qualquer erro nas conclusões daí retiradas. 
 
                                                          
9
 A totalidade da lista pode ser consultada na secção dos anexos, contendo todos os títulos vendidos, bem 
como a quantidade de exemplares e o preço correspondente. 
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Análise dos Catálogos de Editoras Universitárias Portuguesas 
 
  Durante o estágio iniciei um levantamento, que recai sobre as tipologias mais 
editadas pelas Editoras Universitárias Portuguesas. Através da análise dos catálogos das 
diferentes Editoras é possível verificar quais as tipologias de edição em que estas Editoras 
mais apostam. 
Para este estudo contactei as Editoras Universitárias com um maior volume de 
publicações, e que possuem uma maior expressão no mercado editorial. Como não obtive 
resposta de todas as Editoras Universitárias que contactei, o meu estudo trata aquelas que 
me enviaram os seus catálogos e/ou cujas informações se encontram actualizadas on-line. 
Desta forma, de uma lista inicial de 10 Editoras Universitárias (excluí deste estudo apenas 
as publicações dos Institutos Politécnicos que possuem um volume de publicações 
inferior), encontram-se nesta análise 8 catálogos das seguintes Editoras Universitárias, 
Imprensa da Universidade de Coimbra, Edições U.F.P da Universidade Fernando Pessoa, 
Universidade Católica Editora, Editora IST Press a Editora Universitária do Instituto 
Superior Técnico, Editora Universidade Lusíada, Publicações da Universidade Aberta, U. 
Porto Editorial da Universidade do Porto e UTAD Editorial, da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro. A ordem pela qual se apresentam as editoras é cronológica; em 
relação às editoras Publicações da Universidade Aberta, U. Porto Editorial e UTAD 
Editorial não consegui informações sobre a data específica da sua criação, pelo que optei 
por deixá-las para o fim.  
A minha análise começará por uma breve caracterização de cada uma das Editoras 
Universitárias a que se seguirá uma apresentação dos dados retirados de cada catálogo, a 
concluir farei uma breve interpretação/análise dos dados conseguidos. O objectivo 
primordial é evidenciar a tipologia mais editada em cada uma das presentes Editoras 
Universitárias. A finalizar, realizarei uma análise comparativa de todos os catálogos. 
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1. Imprensa da Universidade de Coimbra 
 
A Imprensa da Universidade de Coimbra possui uma vasta história que, como vimos, 
data do século XVI. Viveu ao longo dos tempos momentos altos e momentos menos 
favoráveis, conseguindo, contudo, subsistir e tornar-se numa das mais importantes 
instituições do mundo editorial universitário português.10 
Passemos a observar os dados recolhidos do catálogo da Imprensa da Universidade de 
Coimbra. 
 
 
 
Gráfico 2 - Gráfico Relativo ao Catálogo da Imprensa da Universidade de Coimbra 
 
Uma análise exaustiva do catálogo da Imprensa da Universidade de Coimbra levou-
me à conclusão de que este catálogo possui 260 títulos de âmbito variado, mas como é 
visível no gráfico acima, a tipologia de edição com maior expressão é História. Com uma 
                                                          
10
 A história da Imprensa da Universidade de Coimbra encontra-se mais desenvolvida na I Parte deste 
relatório, na secção do Enquadramento.  
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percentagem de 40,38%, esta é a tipologia mais editada na IUC; aqui podemos encontrar 
obras sobre a História de Portugal, sobre História Internacional, como por exemplo, A 
Historiografia dos Descobrimentos e História da Unificação Europeia. A Integração 
Comunitária, e ainda obras sobre a Antiguidade Clássica e Arqueologia, tais como, 
Espaços e Paisagens. Antiguidade Clássica e Heranças (vol.I) e O Desenho Na 
Arqueologia. Seguidamente, as obras mais editadas são as ligadas às Ciências Sociais e 
Humanas, com 16,15%, nomeadamente, obras de Metodologia e Investigação, 
Monografias, Educação e Pedagogia, de Filosofia, Geografia e Religião, e temos por 
exemplo, Sentimento e conhecimento na poesia de Camilo Pessanha (Monografia) e 
Modelos de Organización Territorial en la Raya Central Ibérica. Em terceiro lugar surge a 
Literatura, com 13,46%, com textos de Teatro, Ensaios, Críticas e Reflexões, tais como 
Teatro. Tomo I, Sedeciase, Furor. Ensaios sobre a obra dramática de Hélia Correia, 
Reflexões Sobre a Liberdade e Epopeia e Antiepopeia De Virgílio a Alegre.  
Estas tipologias, que se destacam pelo número de textos publicados, ocupam os três 
primeiros lugares da lista das mais editadas pela Imprensa, e isso deve-se ao facto de 
muitos destes textos serem auxiliares de estudo de disciplinas leccionadas na Universidade 
de Coimbra. Como são obras de apoio à leccionação têm preços muito acessíveis, entre os 
dez e os quinze euros. Também muito perto dos três primeiros lugares, encontramos as 
obras relativas às Ciências Exactas, com 7,31%, com títulos das áreas de Matemática, 
Botânica, Ecologia, Ficologia, Química e Física. Como exemplo desta tipologia temos os 
títulos Lições de Álgebra Linear, da autoria de Teresa Pedroso de Lima, Plantas 
Aromáticas e Medicinais, de Ana Cristina Tavares, Mónica R. Zuzarte e Lígia R. 
Salgueiro, Zonas Húmidas Costeiras e Ordenamento Territorial, do autor José Luís 
Ribeiro, e Cinética Química, dos autores Sebastião J. Formosinho e Luís G. Arnaut. Logo 
de seguida, e ocupando o quinto lugar neste gráfico, estão as obras de Medicina, com a 
percentagem de 6,92%. Aqui encontramos obras como Técnicas de diagnóstico com raios 
X, do autor J. J. Pedroso de Lima, Manual de Genética Médica, do autor Fernando J. 
Regateiro e Espectroscopia de Ressonância Magnética e Nuclear, da autoria de António 
Rocha Gonçalves e Teresa Pinho e Melo.   
 É, no entanto, importante mencionar que esta Editora não publica apenas obras para 
o meio académico, pois muitos dos títulos inseridos na tipologia mais editada, a História, 
são obras direccionadas também para o público em geral, como por exemplo, os títulos 
48 
 
Estados novos, Estado Novo, e Coimbra. A Montagem do Cenário Urbano. Estes são 
apenas dois exemplos que, para além de serem muito úteis para o meio académico, 
agradam também ao público em geral, nomeadamente a obra Coimbra. A Montagem do 
Cenário Urbano, que fará o deleite dos naturais da cidade, uma vez que se debruça sobre a 
história da cidade de Coimbra. 
 Em suma, a maioria dos títulos do catálogo da Imprensa da Universidade de 
Coimbra aborda temas relativos à História, Ciências Sociais e Humanas e Literatura, as 
três grandes tipologias que mais se destacam. Não devemos, no entanto esquecer as 
restantes áreas de estudo como as Ciências Exactas, a Economia e Gestão e a Matemática.  
49 
 
2. Edições U.F.P 
 
Edições U.F.P, Editora da Universidade Fernando Pessoa publicou a sua primeira obra 
no ano de 1987. Não tão antiga como algumas das outras Editoras Universitárias já 
mencionadas, a Edições U.F.P rapidamente alcançou uma boa posição no mercado 
editorial. Passo a passo, desde o primeiro momento em que iniciou as suas publicações, 
esta editora desenvolveu meios não só logísticos, mas também humanos, para evoluir e se 
tornar independente. O seu objectivo é dar a conhecer o trabalho e o conhecimento que se 
adquire na Universidade.   
A Editora Universitária publica, para além das obras para o meio académico, obras 
destinadas ao público em geral, desde a ficção à poesia.11 
Vejamos os dados recolhidos aquando a análise do catálogo da Edições U.F.P. 
 
 
 
 
Gráfico 3 - Gráfico Relativo ao Catálogo das Edições U.F.P 
                                                          
11
 Estas informações foram retiradas da página de apresentação da editora Edições U.F.P 
(http://www.ufp.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=87&Itemid=98). 
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Antes de passar à análise do gráfico, é necessário referir que este catálogo é 
ligeiramente mais curto que os demais apresentados, pois contém 159 títulos. Passando 
agora à análise do gráfico acima verificamos de imediato que há uma tipologia dominante.  
A tipologia que ressalta, e que surge com 30,19%, é Literatura. Aqui encontramos 
títulos de Poesia, Cartas, Homenagens, Prosas e Contos, como por exemplo Contos de Um 
Espírito Inquieto, Nos 50 Anos de Árvore. Folhas de Poesia e Poemas Fora do Tempo (Em 
memória de Teixeira de Pascoaes). De seguida, ocupando a segunda posição, temos a 
tipologia Ciências Sociais e Humanas com 22,01%. Nesta área inserem-se obras de 
Jornalismo, Psicologia, Religião, Etnografia, Sociologia e Serviço Social, como por 
exemplo A Psicologia das Emoções: o fascínio do rosto humano - 2ª Edição, Emotional 
Expression: the brain and the face e Desafios Contemporâneos e Trabalho Social.  
Em terceiro lugar, e ao contrário do que se verificou no catálogo anterior, 
encontramos a tipologia Medicina, com 13,21%. Esta percentagem demonstra como é 
significativo o número de títulos relacionados com Medicina, que existem no catálogo da 
Editora Edições U.F.P, o que se explica, em grande parte, pelo facto de as obras serem um 
complemento na formação dos cursos de Medicina e de Ciências da Saúde, leccionados na 
Universidade Fernando Pessoa. Alguns títulos publicados são Neurologia Clínica, 
Genética Forense: Perspectivas da Identificação Genética e Metodologias de Intervenção 
em Terapia da Fala - 1º Volume. Logo atrás de Medicina, surge a História, que ocupa o 
quarto lugar com 11,95%, e que conta com títulos relativos à História de Portugal e 
História Internacional, como por exemplo, O Tratado de Nice e o Futuro da União 
Europeia e O Dédalo da União Europeia: entre integração e desintegração. Finalmente, 
surgem as Revistas, com uma percentagem de 9,43%, percentagem suficiente para colocar 
as Revistas no grupo das tipologias com maior número de títulos. Fica assim demonstrada 
a importância que esta editora atribui a este tipo de publicações, sobretudo nas áreas da 
Economia e das Engenharias. Como exemplo de Revistas temos, A Obra Nasce Nº 1. 
Revista de Arquitectura e Urbanismo da UFP, ou ainda Revista da Faculdade de Ciências 
da Saúde.  
Em suma, este é um gráfico que revela que as tipologias publicadas na Edições 
U.F.P se encontram distribuídas de forma equilibrada, não existindo grandes discrepâncias 
no número de obras editadas por área.   
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3. Universidade Católica Editora 
 
A Universidade Católica Editora é uma instituição com mais de dez anos de existência, 
e assume um lugar de prestígio no mercado editorial português. A Universidade Católica 
Editora publica em várias áreas académicas, reflectindo o conhecimento e a aposta nas 
áreas científicas da própria Universidade Católica. Esta Editora Universitária dá primazia 
ao trabalho original e criativo e, no seu catálogo, integra autores, investigadores e 
colaboradores da Universidade, cujo objectivo primordial é agir no meio académico e 
também na sociedade.12  
Debrucemo-nos sobre dados retirados do catálogo da Editora da Universidade Católica. 
 
 
 
Gráfico 4 - Gráfico Relativo ao Catálogo da Editora da Universidade Católica 
 
Interessa em primeiro mencionar que o catálogo possui 205 títulos. Ao observar o 
gráfico podemos verificar que há dois grandes grupos. A tipologia mais editada pela 
                                                          
12
 Estas informações aqui apresentadas sobre Editora da Universidade Católica, utilizadas para apresentar 
brevemente a história desta Editora Universitária, foram retiradas do site da Editora, da secção da 
apresentação (http://www.ucp.pt/site/custom/template/ucptplfac.asp?sspageID=3373&lang=1).   
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Editora é Ciências Sociais e Humanas. Esta tipologia possui obras de Estatística, 
Psicologia, Religião, Filosofia, Educação e Pedagogia, Comunicação Social, Educação 
Especial, entre outras. Alguns exemplos são os títulos Introdução À Surdez, Estatística: 
Um Sobrevoo, O Envelhecimento - Uma Abordagem Psicológica e Filosofia Da 
Informação.  
A segunda tipologia com grande expressão neste gráfico é Direito, com 26,83%. 
Neste âmbito existem obras de Direito Administrativo, Civil, Comercial, Económico, 
Constitucional e Penal, como por exemplo, Teoria Geral Do Direito Civil II, Dos 
Pressupostos da Colisão de Direitos no Direito Civil, Jurisprudência Constitucional I, II, 
III, Responsabilidade Fiscal Penal Cumulativa, e Direito Do Trabalho - Ensinar e 
Investigar. Em terceiro lugar, e muito abaixo das duas categorias já mencionadas, 
deparamo-nos com a História, com 12,20%. Neste campo temos textos relacionadas com 
temas da História Portuguesa e também da História Internacional, como por exemplo, as 
obras Guerra Civil De Espanha: Cruzando fronteiras 70 anos depois, O Século Na Crise 
Do Ultimato, e ainda Tratado De Alcanices. Seguidamente, surge-nos a Literatura, ainda 
que com uma pequena percentagem 7,32%. Nesta tipologia encontramos títulos como 
Garcia De Orta e Alexander Von Humboldt - Across the East and the West e Poéticas Da 
Navegação. E, por fim, uma última categoria é a de Economia e Gestão, que surge no 
gráfico com 5,85%. Aqui encontramos exploradas temáticas como o Marketing e 
Contabilidade, como ilustram os títulos Contabilização E Avaliação De Capital 
Conhecimento, Marketing De Serviços - Qualidade e Fidelização de Clientes e Economia 
E Desenvolvimento Na Beira Alta.  
Em conclusão, este catálogo é dominado por duas grandes tipologias, Ciências 
Sociais e Humanas e Direito. Estas são duas das áreas de forte aposta de formação nesta 
Universidade, o que pode justificar o grande número de obras publicadas nestes campos do 
saber.  
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4. IST Press 
 
A IST Press é a Editora Universitária que pertence ao Instituto Superior Técnico. É 
constituída por docentes e funcionários do IST e tem como objectivo principal a 
publicação de obras direccionadas para a área da Ciência e da Engenharia. Através da 
edição destas obras a IST Press ambiciona promover e desenvolver o ensino da 
Engenharia. Contudo, esta Editora Universitária publica também títulos relativos a outras 
áreas, tais como as Artes as Ciências e as Tecnologias. 
Á IST Press interessa a publicação de obras em estreita ligação com o meio académico, 
textos que auxiliem as áreas de formação da Universidade, bem como obras que reflictam a 
investigação realizada. 
Voltemo-nos para a observação dos dados recolhidos aquando a análise do catálogo da 
Editora.13 
 
 
 
Gráfico 5 - Gráfico Relativo ao Catálogo da Editora IST Press 
 
                                                          
13
 As informações aqui referidas, relativas à apresentação da Editora, foram retiradas do seu site. 
(http://www.istpress.ist.utl.pt/istpress.htm)  
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O catálogo da IST Press possui um total de 77 títulos. Este é sem dúvida o mais 
pequeno catálogo de todas as Editoras Universitárias. 
Se analisarmos o gráfico, imediatamente verificamos que as tipologias se 
encontram bem distribuídas, o que resulta num gráfico equilibrado. A tipologia mais 
editada na IST Press é a tipologia das Ciências Exactas, com 20,8%. Uma vez que esta 
Editora pretende promover as publicações da área das Ciências, parece evidente que estes 
textos ocupem o primeiro lugar no gráfico. A tipologia das Ciências Exactas abrange 
obras, neste caso, da Química e da Física, como por exemplo, Química supramolecular. 
Conceitos e perspectivas e Elementos da teoria da elasticidade. Seguidamente, um outro 
tipo de texto emerge apenas com alguns pontos percentuais de diferença, os títulos de Arte, 
com 18,2%. Aqui encontramos obras de Fotografia, Ilustração, Design, Música e 
Arquitectura. A título de exemplo temos Vitrúvio. Tratado de Arquitectura, Pedras & 
Rochas em fotografia, The Glass Chair e The Lisbon Charrette. Projecto colaborativo 
remoto. Em terceiro lugar, encontramos as obras de Engenharia, com uma percentagem de 
14,3%. Esta tipologia agrupa as áreas de Engenharia de Materiais, Mecânica, Civil e 
Electrónica. Como exemplo destas obras encontramos Estruturas Mistas De Aço E Betão, 
Análise de sistemas lineares, Sistemas digitais. Fundamentos Algébricos e Arquitectura de 
computadores. Dos sistemas digitais aos microprocessadores. Seguidamente, temos a 
Matemática, com 13,0%, com títulos como Equações diferenciais ordinárias, Introdução à 
álgebra e Funções de Variável Complexa. Teoria e Aplicações. A quinta posição, e a 
última merecedora de ser analisada, está dividida por duas tipologias que contêm a mesma 
percentagem, as Ciências Sociais e Humanas e a Informática, ambas com 11,7%. Como 
exemplo de cada uma das tipologias temos Notas Histórico - Pedagógicas. Sobre o 
Instituto Superior Técnico (Ciências Sociais e Humanas) e Introdução à programação em 
mathematica (Informática).  
Concluindo, este gráfico revela uma grande aposta na publicação na área das 
Ciências e Engenharias, não esquecendo publicações em outras áreas como a Arte e 
Economia e Gestão e as Ciências Sociais e Humanas. O resultado é um catálogo 
equilibrado e a confirmação de que esta editora promove as publicações nas várias áreas de 
formação do IST.  
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5. Editora Universidade Lusíada 
 
A Editora da Universidade Lusíada sofreu no ano de 2003 uma reorganização dos seus 
serviços. Anteriormente a Editora publicava os seus títulos sem a existência de um edifício 
que unificasse os vários locais de edição de obras. Após esta medida de reestruturação 
surge finalmente uma infra-estrutura que veio permitir a concentração dos meios de 
publicação num edifico moderno, capaz de suportar os desafios vindouros.  
Esta Editora propõe-se a publicar títulos criativos e incentivar a investigação no meio 
académico. 
Vejamos agora o Catálogo da Editora da Universidade Lusíada.14 
 
 
 
Gráfico 6 - Gráfico Relativo ao Catálogo da Editora da Universidade Lusíada 
 
O catálogo desta editora possui um total de 183 títulos, não sendo por isso dos 
maiores catálogos analisados. Contudo, esta é também uma das mais recentes Editoras 
Universitárias, o que justifica o inferior número de títulos. 
                                                          
14
 Estas informações relativas à apresentação da Editora da Universidade Lusíada foram retiradas do site da 
editora. (http://editora.lis.ulusiada.pt/apresentacao.htm) 
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Uma análise do gráfico mostra-nos de imediato que se trata de um catálogo 
bastante equilibrado, estando as percentagens das tipologias bem distribuídas e não 
existindo grandes discrepâncias. A tipologia mais editada pela Editora da Universidade 
Lusíada é Economia e Gestão, com 22,95%, um dado muito diferente dos que tínhamos 
encontrado nos gráficos até agora analisados. Alguns exemplos de títulos desta tipologia 
são Benchmarking e reforma da administração pública (ao encontro das boas práticas), A 
análise do risco e o euro: que futuro em Portugal e Convenções e recomendações sobre 
património. Esta percentagem atribuída à tipologia Economia e Gestão deve-se ao facto de 
alguns dos títulos servirem como material de apoio para a formação nesta área, como por 
exemplo, Apontamentos de gestão comercial e marketing. 
Apenas alguns pontos percentuais abaixo, com 20,77%, encontramos a ocupar o 
segundo lugar, o Direito. Neste âmbito surgem obras como Ciência Política e Direito 
Constitucional: teoria geral do Estado e formas de governo, Constituição da República 
Portuguesa: 5ª revisão e Crimes contra o património no Código Penal de 1995. A terceira 
tipologia mais editada é História, com 16,39% ‒ esta tipologia, que nos outros catálogos 
ocupa uma posição dianteira, aqui surge em terceira posição. Alguns exemplos de obras 
publicadas são Os descobrimentos e a expansão portuguesa no mundo: curso de Verão 
1994 e José da Cunha Brochado (1651-1733): o homem e a sua época. Ocupando o quarto 
lugar estão as Revistas, com 15,85%. Aqui encontram-se revistas de diversas áreas, como 
Lusíada: revista de ciência e cultura. Engenharia electrónica e informática, Polis: revista 
de estudos jurídico-políticos, Minerva: revista de estudos laborais e ainda Lusíada. 
Psicologia. Logo após as Revistas, surgem as Ciências Sociais e Humanas, com 10,38%, 
ocupando, assim, a quinta posição. Dentro desta tipologia encontramos obras relacionadas 
com Religião, Serviço Social, Psicologia, Sociologia, Educação e Pedagogia, Filosofia, 
entre outras. Para uma melhor percepção das obras aqui inseridas mencionamos alguns 
exemplos, Direitos humanos e serviço social: manual para escolas e profissionais de 
serviço social, Estranhos: juventude e dinâmicas de exclusão social em Lisboa e Finitude e 
ontologia em Merleau-Ponty. Finalmente, deparamo-nos com os títulos de Arte, com 
7,10%, como por exemplo, Charte UIA/UNESCO de la formations des architectes. 
 É pois possível concluir, após esta análise, que o catálogo da Editora da 
Universidade Lusíada possui uma variedade relativamente às tipologias mais publicadas. O 
gráfico revela-se equilibrado, fazendo com que a nossa atenção, ao olharmos para o 
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gráfico, se prenda nas várias “fatias” que surgem destacadas, o que nos obriga a atentar nas 
percentagens para assim identificarmos as tipologias que mais se destacam a nível de 
número de obras publicadas. 
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6. Universidade Aberta Publicações 
 
A Universidade Aberta Publicações dedica-se à publicação de obras das mais variadas 
áreas de estudo, pois o seu intuito é dar apoio aos vários cursos de formação superior que 
lecciona. As obras que publica são obras académicas e especializadas que auxiliam no 
estudo das várias disciplinas ensinadas na Universidade. De qualquer modo estas obras 
destinam-se não só aos estudantes, mas também a qualquer outra pessoa que deseje obter 
conhecimento introdutório às diversas áreas de estudo. 15   
 
 
 
Gráfico 7 - Gráfico Relativo ao Catálogo da Universidade Aberta Publicações 
 
 
O catálogo da Universidade Aberta Publicações possui um total de 352 títulos, 
sendo, portanto, um dos maiores catálogos presentes neste estudo. Se observarmos o 
gráfico, verifica-se a predominância de uma tipologia em especial, as Ciências Sociais e 
Humanas. Esta tipologia domina o gráfico com 36,93%, e incorpora obras das áreas de 
Educação e Pedagogia, Sociologia, Educação Especial, Psicologia, Antropologia, entre 
                                                          
15
 A informação aqui apresentada foi retirada do site (http://forumpatria.com/desporto-musica-livros-e-
lazer/textos-de-base-livros-da-universidade-aberta/).  
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outras. Alguns títulos são Estudos de Sociologia da Cultura, Psicologia da Migração 
Portuguesa, Motivação em Contexto Escolar, e Métodos e Técnicas de Investigação em 
Antropologia. Em segundo lugar no catálogo está a História, com 16,48%. Abrangendo 
temáticas de História Portuguesa e de História Internacional, temos como exemplos Velhos 
e Novos – Actos Políticos. Partidos e Movimentos Sociais, Sociedade e Cultura 
Portuguesas I e Civilizações Clássicas II – Roma. Nesta editora encontramos várias obras 
de carácter académico, como por exemplo ‘Cadernos de Apoio’, o que vem justificar a 
percentagem que lhe é atribuída no gráfico. Com uma ligeira diferença, com 15,06%, surge 
a Literatura. Esta percentagem, que aproxima esta tipologia do segundo lugar, tem também 
um grande número de títulos que servem como meios auxiliares para o estudo das diversas 
disciplinas da Universidade. Alguns exemplos são Língua Alemã III. Caderno de Apoio, 
Literatura Alemã I, Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa e Linguística Inglesa. 
No patamar seguinte estão as obras pertencentes à Economia e Gestão, com 9,38%. Como 
exemplos deste tipo de texto temos os títulos Inovação Financeira, Gestão Bancária, 
Gestão Estratégia de Sistemas de Informação e Economia Financeira. Caderno de Apoio. 
Também aqui existem muitas obras de carácter académico, o que justifica o seu lugar no 
gráfico. As restantes tipologias representam valores inferiores, possuindo menos destaque 
neste gráfico, motivo pelo que não serão referidas.   
Concluindo, neste catálogo destacam-se os textos da área das Ciências Sociais e 
Humanas; no entanto existem também três outras que se destacam, nomeadamente a 
História, Literatura e Economia e Gestão. Todas estas tipologias incorporam obras de 
carácter académico, que servem de apoio às disciplinas leccionadas na Universidade, 
motivo pela qual a Editora Universidade Aberta Publicações optou por investir na sua 
publicação. 
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7. Universidade do Porto Editorial 
 
A Universidade Porto Editorial é uma instituição com grande importância no mercado 
editorial nacional. Criada em 1911, sem lhe ter sido concedida uma localização ou edifício 
específico que permitisse uma concentração de meios para a publicação de todos os seus 
autores, mais concretamente os seus docentes, desde logo iniciou a publicação de obras. 
Com o tempo surgiram infra-estruturas na Universidade que foram permitindo uma 
melhoria nas condições de publicação e de trabalho da Editora. 
Mais tarde, surgiu a oportunidade de se construir um edifício, especificamente para 
propósitos editoriais, e este edifício tornou-se na sede da U.Porto Editorial. Todavia, as 
estruturas que estavam em funcionamento anteriormente mantiveram-se a publicar. O 
objectivo primordial desta Editora Universitária visa a difusão do conhecimento que se 
adquire na Universidade do Porto.16  
 
 
 
Gráfico 8 - Gráfico Relativo ao Catálogo da U. Porto Editorial 
 
                                                          
16
 Estas informações, relativas à apresentação da Editora, foram retiradas da página da U.Porto Editorial, da 
secção Editorial. (http://editorial.up.pt/editorial/show/1) 
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Se olharmos para o gráfico elaborado depois da colecção e análise dos dados da 
U.Porto Editorial, a primeira impressão com que ficamos é que estamos perante um gráfico 
equilibrado, não existindo uma tipologia que seja significativamente maior do que outras. 
Este catálogo possui 368 títulos.  
No gráfico relativo ao catálogo da U.Porto Editorial verificamos que o tipo de texto 
mais editado é Arte, ou seja, é o que ocupa o primeiro lugar do catálogo. Com uma 
percentagem de 22,28%, esta tipologia incorpora obras de Arquitectura e Urbanismo, 
Fotografia, Desenho e Pintura, como por exemplo, A Casa. Arquitectura e projecto 
doméstico na primeira metade do século XX português e O Pavilhão Carlos Ramos. 
Seguidamente, encontramos a História, com 17,39%, uma percentagem muito próxima da 
tipologia anterior. Neste tipo de textos encontramos títulos que tratam partes da História de 
Portugal, títulos de História Internacional, Homenagens, e Crónicas, tais como, 
Implantação da cidade portuguesa no Norte de África e Portugal. Logo de seguida, e com 
16,58%, ocupam o terceiro lugar as obras de Ciências Sociais e Humanas. Esta é uma 
tipologia muito abrangente, mas, neste caso específico, deparamo-nos com obras 
relacionadas com Antropologia, Educação e Pedagogia, Educação Especial, Filosofia, 
Geografia, Psicologia e Sociologia. Alguns exemplos são Filosofia da linguagem: uma 
introdução e Interpersonal and Identity Development. Um pouco mais abaixo na escala 
está a Literatura, com 13,04%, com publicações na área do Teatro, da Linguística e da 
Poesia, dois exemplos são Teatro e educação: transgressões disciplinares e Oxigénio. 
Uma peça em 2 actos e 20 cenas. Ainda com alguma expressão no gráfico temos a 
tipologia Desporto com 9,51%, ocupando o quinto lugar. Aqui encontram-se obras 
relacionadas com as várias áreas do desporto, tais como Futebol, Basquetebol, Voleibol, 
Atletismo e outros títulos relacionados com a actividade e aptidão física. 
Após esta análise das tipologias que ocupam as áreas com mais expressão no 
catálogo da U.Porto Editorial, podemos concluir que a Editora aposta fortemente em várias 
tipologias, mas a que mais se destaca neste catálogo é sem dúvida a Arte. A Universidade 
do Porto oferece um grande leque de formação na área da Arte, desde a Arquitectura às 
Belas Artes, que inclui Licenciaturas a Mestrados e Doutoramentos e isso tem um enorme 
reflexo nas suas publicações. Uma outra forte aposta desta Universidade é a área das 
Letras, área onde encontramos as tipologias que ocupam o segundo e terceiro lugar deste 
catálogo (História e Ciências Sociais e Humanas). Também aqui a justificação para a 
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predominância destas duas tipologias no catálogo tem que ver com as licenciaturas 
leccionadas na Universidade. 
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8. UTAD Editorial (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro) 
 
A UTAD Editorial pertence aos Serviços de Documentação e Bibliotecas, da 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. O seu intuito é publicar títulos relacionados 
com a Cultura, Pedagogia e Ciência, promovendo, assim, não só a produção do seu meio 
comunitário como também o conhecimento leccionado na instituição universitária.17  
 
 
 
 
Gráfico 9 - Gráfico Relativo ao Catálogo da UTAD Editorial 
 
 
Tal como nas análises anteriores começo por mencionar que o catálogo da UTAD 
Editorial possui 518 títulos. Seguidamente, e passando para a análise concreta do gráfico, é 
possível verificar que também este catálogo possui, para além de uma grande variedade de 
tipologias de obras editadas, um equilíbrio entre as várias áreas que publica.  
 A tipologia mais editada é Ciências Exactas, com 18,73%, com obras várias das 
áreas da Química, da Física, da Ecologia e da Biologia; alguns exemplos são 
                                                          
17
 Estas informações relativas à apresentação da Editora foram retiradas da sua página de apresentação. 
(http://www.sdb.utad.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=57/). 
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Electromagnetismo, Química I. Problemas em química geral e Constituintes da parede 
celular. A segunda tipologia mais editada, e que possui uma diferença mínima em pontos 
percentuais, é Medicina, com 18,53%. Neste campo encontramos títulos de Medicina, 
Medicina Veterinária e Farmacêutica, como por exemplo, Hepatologia: Patologia hepática 
do gato, A Mitocôndria: alguns aspectos morfofuncionais e Detecção molecular e 
microbiológica da resistência aos antibióticos. Em terceiro lugar deparamo-nos com as 
Ciências Sociais e Humanas, com 11,58%, e aí encontramos obras relacionadas com 
Educação e Pedagogia, Metodologia, Psicologia, Estatística e Educação Especial, entre 
outras. A título de exemplo, mencionamos a obra Avaliação e Intervenção em Alunos com 
Necessidades Educativas Especiais, Ansiedade Cognitiva, Somática e Autoconfiança e 
Manual de Treino para a Definição de Objectivos.  
 Em quarto lugar estão os Livros Técnicos, com 10,62%. Alguns exemplos deste 
grupo são Dendrologia Florestal (Ciência Florestal), Electricidade Aplicada (Electrónica) 
e Análises Microbiológicas de Alimentos (Industria Alimentar). Em quinto lugar surge 
Literatura, novamente a surgir numa posição mais abaixo do que nos gráficos analisados 
anteriormente. Com 8,49%, a Literatura surge neste catálogo com obras como Cadernos de 
poesia e conto, O Conto no Diário de Miguel Torga, Camões de Simeone Sografi, Quando 
não Havia Crianças e Metáforas e Cesário Verde e "A busca de quem somos na distância 
de nós". Logo atrás da Literatura, surge a Engenharia, uma tipologia que apesar de ocupar 
o sexto lugar possui ainda alguma expressão no gráfico, pois conta com 8,30%. Alguns 
exemplos são, Ciência e Tecnologia dos Materiais, Práticas Laboratoriais para 
Electrotecnia e Dimensionamento de Redes de Energia Eléctrica em Baixa Tensão. Os 
restantes textos assumem uma menor expressão no gráfico apresentado. 
 Em suma, estes dados contrastam em muito com os dados das restantes Editoras 
Universitárias, uma vez que nesta Editora dominam as tipologias mais relacionadas com as 
ciências, o que se justifica tendo em conta que a Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro é uma universidade que possui formações mais voltadas para as Ciências Exactas. 
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Análise Comparativa Dos Vários Catálogos Das Editoras Universitárias 
 
 
Após a análise de todos os catálogos podemos concluir que o principal motivo que 
determina que uma tipologia se destaque num gráfico, possuindo um maior volume de 
títulos publicados, é semelhante em todas as universidades. Verificamos pois que a 
tipologia que mais se destaca é a de obras académicas, tais como cadernos de apoio, guias 
de estudos, ou apontamentos específicos, uma vez que estas servem de auxílio à 
leccionação e ao estudo de determinadas disciplinas leccionadas nas Universidades. 
Olhando para os vários catálogos, é possível verificar de imediato uma diferença no 
que diz respeito ao volume de obras que possuem. O número de publicações varia entre os 
518 volumes da UTAD Editorial, o que a torna na Editora Universitária com o maior 
catálogo, e os 77 títulos disponíveis na Editora IST Press, que surge como o catálogo mais 
curto. Esta diferença de volume entre catálogos pode dever-se ao tempo de existência de 
cada uma das Editoras Universitárias 
No que diz respeito aos catálogos das Editoras analisadas, e como se viu através 
dos gráficos, é possível concluir que a U.Porto Editorial, a Editora da Universidade 
Lusíada, a UTAD e da IST Press Editoral possuem catálogos equilibrados, tendo as suas 
tipologias bem repartidas. Em relação às outras Editoras, a Imprensa da Universidade de 
Coimbra, a Edições U.F.P, a Editora da Universidade Aberta e a Editora da Universidade 
Católica, a análise dos gráficos aponta para uma tipologia específica, que surge destacada e 
dominante no gráfico de cada editora.  
Em relação à tipologia mais editadas em cada Editora Universitária verificamos que 
esta varia de Editora para Editora. Começando pela Imprensa da Universidade de Coimbra, 
constatámos que a Editora investe mais em volumes relacionados com a História, enquanto 
que a U.Porto Editorial aposta na publicação de mais títulos da área da Arte. As Edições 
U.F.P, por sua vez, publicam mais obras de Literatura, e a Editora da Universidade Aberta 
aposta mais nas Ciências Sociais e Humanas, tal como a Editora da Universidade Católica. 
A Editora da Universidade Lusíada tem como tipologia primordial a Economia e Gestão, 
enquanto que a UTAD Editorial e a IST Press dedicam grande parte das suas publicações 
ás Ciências Exactas.  
Assim, verificamos que existem Editoras que possuem traços em comum, como por 
exemplo, a UTAD Editorial e a IST Press, pois ambas promovem o desenvolvimento do 
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conhecimento científico, optando por publicar um maior volume de obras dedicadas às 
Ciências Exactas, como a Química, Física, Biologia. O mesmo acontece com as Editoras 
da Universidade Aberta e da Universidade Católica, que possuem em comum um elevado 
número de publicações numa mesma tipologia, obras relacionadas com as Ciências Sociais 
e Humanas. No caso da Editora da Universidade Católica, há ainda a mencionar que 
encontramos muitas obras que abrangem a temática da Religião, uma vez que a 
Universidade Católica aposta fortemente na formação na área da religião e teologia.  
Concluindo, neste estudo, através de uma análise detalhada de cada catálogo das 
Editoras Universitárias, consegui alcançar o meu objectivo inicial, descobrir e evidenciar 
quais as tipologias em que as Editoras Universitárias Portuguesas mais apostam.  
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Conclusão 
 
Este relatório retrata, de forma sucinta, o trabalho de vários meses e a primeira 
experiência que tive com a realidade do mundo editorial. 
Ao iniciar o Mestrado tinha uma noção vaga do que era o mundo editorial, noção 
essa que fui aprofundando e enriquecendo com a frequência das diferentes disciplinas, que 
me deram uma formação teórica, que se alargou com o conhecimento deste novo mundo 
fascinante de trabalho. Ao longo do estágio, ao trabalhar com uma equipa tão inspiradora, 
como é a equipa da Imprensa da Universidade de Coimbra, consegui complementar todos 
os ensinamentos que adquirira na Universidade e pôr em prática o muito que na Imprensa 
aprendi. 
Assim, este relatório tem como objectivo primordial demonstrar o percurso que 
efectuei, desde os primeiros trabalhos que desempenhei, como a revisão de várias obras, 
até ao estudo, não só do catálogo da Imprensa, mas também das restantes Editoras 
Universitárias do país. Este contacto directo com o mundo editorial contribuiu para melhor 
compreender os aspectos positivos e negativos deste mundo, pois o mercado editorial é um 
mercado impiedoso, e é necessária uma luta constante para alcançar o sucesso. Contudo, 
não deixa de inspirar quem nele trabalha com dedicação e afinco, fazendo com que no 
empenhemos ainda mais. Foi tudo isto que pude viver e experienciar na Imprensa da 
Universidade de Coimbra, que apesar de ser uma editora pequena, consegue publicar obras 
de interesse não só académico, mas também destinadas ao público em geral. Ao trabalhar 
nesta equipa muitos foram os conhecimentos que adquiri, conhecimentos sempre 
partilhados pelos colegas no desempenho das várias tarefas, sempre num ambiente 
“familiar”. 
Este relatório pretendeu abordar de forma crítica todo o meu percurso na Imprensa, 
e também o tema que me propus tratar, ou seja, o estudo e avaliação do que se publica aqui 
apresentei, pude compreender melhor o que se publica nas várias Editoras Universitárias, e 
também o que as influencia na sua escolha. 
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Anexo 1 – Nota de Imprensa (Press Release) 
 
 
Guia Ilustrado das Macroalgas é a mais recente obra, da autoria do Professor 
Doutor Leonel Pereira, editada pela Imprensa da Universidade de Coimbra. 
Possuidor de um doutoramento em Biologia, com a especialidade em Biologia Celular, 
pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, o Professor Doutor 
Leonel Pereira exerce, actualmente, o cargo de Professor Auxiliar nesta mesma faculdade.  
Em 1998 foi galardoado com o Prémio Francisco de Holanda (Menção Honrosa). Há ainda 
que realçar que, desde 2008, exerce a função de Editor-in-Chief da publicação electrónica 
MACOI – Portuguese Seaweeds Website. O seu leque de interesses varia entre as áreas de 
Ficologia, Botânica e Ecologia Marinhas, e Biotecnologia Algal.  
Relativamente às obras da sua autoria que se encontram publicadas, é possível 
verificar que o autor possui um currículo extenso, a título exemplificativo: As Algas 
Marinhas e Respectivas Utilidades. Monografias (2008), A Comparative Analysis of 
Phycocolloids Produced by Underutilized versus Industrially Carrageenophytes 
(Gigartinales, Rhodophyta). Journal of Applied Phycology (2009), Identification of 
selected seaweed polysaccharides (phycocolloids) by vibrational spectroscopy (FTIR-ATR 
and FT-Raman). Food Hydrocolloids (2009).  
Guia Ilustrado das Macroalgas pretende evidenciar e clarificar o conceito 
“macroalgas”, explicitando inicialmente em que é que consistem as macroalgas, onde 
podem ser encontradas, e as suas diversas formas, cores e tamanhos. Este guia tem ainda o 
objectivo de ilustrar, não só a flora algal da costa portuguesa, de Norte a Sul do país, mas 
também incitar à sua utilização como um recurso natural, uma vez que pode ser utilizada 
na área agrícola como fertilizante, na alimentação e em diversas funções industriais.  
O lançamento da obra Guia Ilustrado das Macroalgas terá lugar no Museu da Ciência da 
Universidade de Coimbra, no dia 4 de Fevereiro, pelas 17h30, e será apresentada pelo 
Professor Doutor Jorge Paiva. 
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Anexo 2 – Formatação do Parecer da obra Educação Filosófica – Sete Ensaios 
 
 
Parecer sobre a obra “Educação Filosófica - Sete Ensaios” 
 
da autoria de João Boavida 
 
 
Os ensaios em questão, compilados sob o título Educação Filosófica - Sete 
Ensaios, estão ligados pelo problema fundamental da relação entre a filosofia e a 
pedagogia bem como pela questão relacionada do filosofar na área da educação, que, não 
só na paisagem científica portuguesa, tanto no que respeita à filosofia como à pedagogia, 
não são alvos de suficiente consideração ou mesmo ignorados. O investigador alemão na 
área da Didáctica da Filosofia Ekkehard Martens (2003, p. 14) declara que "[...] o filosofar 
dentro da educação tem amplamente, não só na filosofia como também nas Ciências da 
Educação, uma existência na sombra".  
A sequência dos Sete Ensaios reflecte, numa dimensão histórica, as diferentes 
etapas do pensamento de João Boavida que se dedica ao problema da relação entre a 
filosofia e a pedagogia desde há mais que 30 anos, explorando diversas abordagens para 
esta problemática que convencem não somente devido às suas reflexões filosóficas mas 
também pela sua dimensão inovadora.  
O título do trabalho por si só revela, para o autor, o inegável cruzamento da 
dimensão filosófica e pedagógica. Para a realização de uma educação filosófica, tendo 
como fundamento o uso autónomo da razão, como defende Immanuel Kant (1784) como 
objectivo para o Iluminismo, as duas dimensões têm que comunicar fecundamente, numa 
posição de igualdade, que exclua tentações subalternizadoras, que são alvo de repetidas 
críticas do autor. Para ele, filosofia e pedagogia possuem uma "complementaridade 
profunda e inseparável" que, do seu ponto de vista, é desvalorizada ou mesmo ignorada, 
sobretudo por parte da filosofia, em favor de uma “predominância da filosofia” (p. 6).  
Partindo de quatro questões de base: “o que queremos ensinar?, como queremos fazê-lo?, 
para quê ou com que fim?, a quem” queremos ensinar? (p. 19) em relação à filosofia e ao 
seu ensino-aprendizagem ele demonstra, de uma maneira clara, a irredutível componente 
pedagógica da filosofia (primeiro Ensaio). No segundo Ensaio Boavida começa por 
apresentar diferentes itinerários educativos e seus respectivos objectivos, que existiram e 
existem em relação ao ensino da filosofia. A finalidade de toda a educação filosófica – a 
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actividade filosófica – define o itinerário a seguir, que é descrito pelo autor como uma 
dialéctica interminável de análise e síntese, que somente se concretiza no seu conjunto 
dialéctico, se aplicado na prática. Este itinerário implica, para Boavida, uma pedagogia por 
objectivos, que está, em primeiro lugar, orientada pela finalidade de possibilitar a 
actividade filosófica, e não, como em relação à atitude clássica, transmitir simplesmente 
conteúdos filosóficos.  
Nos ensaios seguintes o autor mostra, sob diferentes ângulos, a necessidade da 
existência de uma “didáctica específica para um ensino/aprendizagem da filosofia”, que 
possibilite o verdadeiro itinerário educativo e filosófico, pressupondo este certas condições 
como, p. e., métodos adequados à personalidade do aluno.  
Neste contexto, no terceiro Ensaio, ele expõe a ideia que ,,revelar o filosófico da 
filosofia que se está a ensinar, não implica revelar por inerência, o filosófico do ensino da 
filosofia” (p. 63). Mas em que se fundamenta para ele “o filosófico do ensino da filosofia” 
e em que difere este do “filosófico da filosofia”? O “filosófico da filosofia” encontra-se, 
para Boavida, nos seus conteúdos e problemas, todavia, a transmissão de um conteúdo 
filosófico por si só não significa já a sua problematização pelo aluno, a qual seria, contudo, 
condição indispensável para realizar a actividade filosófica. O filosofar, uma dialéctica 
entre análise e síntese no pensamento dos alunos, somente é possível através de uma 
didáctica específica com métodos e objectivos que valorizam as experiências concretas do 
aluno. Só neste caso, segundo Boavida, as questões filosóficas surgem como verdadeiros 
problemas para os jovens, que se tornam, neste processo, filósofos. Por isso, o autor exige, 
como ponto de partida para esta didáctica específica, uma “nova filosofia da educação” (p. 
83), em cujo centro se encontra a actividade filosófica no processo da sua concretização: 
uma resposta à questão sobre a necessidade de uma filosofia da educação para uma 
didáctica da filosofia, colocada por Michel Tozzi (1989).  
Boavida não se contenta com a reivindicação de uma didáctica específica para o 
ensino/aprendizagem da filosofia, que faça emergir “o filosófico do ensino da filosofia”, 
ele questiona as condições sob as quais se pode concretizar a actividade filosófica dos 
alunos (quarto Ensaio). A resposta para esta questão é, para ele, de natureza pedagógica e 
requer uma pedagogia que, tendo em vista a situação actual da sociedade, se dedique 
construtivamente às condições concretas de activação de um processo de fundamentação 
racional. Boavida sublinha que, como condição para a realização dos objectivos gerais ou 
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finalidades do ensino/aprendizagem da filosofia, como seja o atingir da autonomia, tendo 
como base o uso da razão, têm que ser formulados pequenos objectivos específicos, que se 
relacionem com as condições concretas de cada aluno: somente deste modo, segundo o 
autor (p. 104), pode desenvolver-se uma “participação numa razão comum”, que possibilite 
uma “comunicação profunda que se faz pelos espíritos”.  
 No quinto Ensaio Boavida, partindo da tese de Kant (1781, p. 541 s.) que “não se 
pode aprender filosofia nenhuma, mas sim, a filosofar”, constata que existe unicamente a 
possibilidade de “aprender a filosofar”, mas não, de “ensinar a filosofar” (p. 108). Para 
“aprender a filosofar”, que requer as operações cognitivas de “conceptualização”, 
“problematização” e “argumentação” (Tozzi 1992), mas não só, tem que se estabelecer 
uma relação com as condições concretas do aluno e respectivo itinerário educativo 
individual, que crie um determinado horizonte de experiências. As teses de Boavida sobre 
o significado do itinerário pedagógico dos alunos em geral e, particularmente, na área da 
educação filosófica, como expostas nos Ensaios em questão, representam uma contribuição 
importante para a investigação sobre o itinerário educativo, tanto em Portugal, como 
além-fronteira, p. e. para a investigação alemã sobre o itinerário educativo 
("Bildungsgangforschung") (Meyer/Reinartz 1998, Hericks/Keuffer/Krãft/Kunze 2001, 
Trautmann 2004, Schenk 2005, Meyer/Kunze/Trautmann 2007), e, mais específicamente, 
em relação à área da investigação sobre a educação filosófica (p. e. Schippling 2005, 2006, 
2009).  
No universo da investigação sobre o itinerário educativo, que valoriza a 
personalidade do aluno, Boavida (p. 112 s.) trata problemáticas como a avaliação e a 
diferenciação pedagógica, antes de caracterizar com maior pormenor, no sexto Ensaio com 
o título “Caminho e descoberta de caminho”, o caminho que, dentro da dialéctica entre 
análise e síntese, se toma o itinerário educativo para os alunos. Este caminho parte de um 
problema concreto para os jovens, capaz de motivar o aluno para a sua resolução, 
recorrendo a um processo de fundamentação racional. Deste caminho nasce, segundo 
Boavida (p. 129), “o específico da filosofia” que, para ele, se compõe dos “problemas e da 
estratégia racional para os resolver”. Este processo da actividade filosófica converge com a 
realização dos objectivos gerais no ensino/aprendizagem da filosofia (e aqui Boavida 
retoma novamente a questão dos objectivos deste ensino continuando a desenvolvê-la), que 
se diferenciam em objectivos intelectuais, afectivos e expressivos, cuja realização exige 
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por seu lado a definição de objectivos específicos e operacionais. Para o decorrer do 
itinerário educativo individual do aluno, como itinerário filosófico, Boavida desenvolve 
propostas concretas para os programas do ensino/aprendizagem da filosofia, nos quais já 
não se encontra, no primeiro plano, a transmissão dos conteúdos filosóficos, mas sim, “a 
construção de um itinerário pessoal” (p. 140).  
No sétimo Ensaio com o título “Passos para um caminho possível”, o autor elabora 
um esboço para uma sequência transdiciplinar para o ensino/aprendizagem da filosofia, 
que esteja em condições de realizar os objectivos, propostos por Boavida, e, deste modo, 
seguir as orientações de uma “didáctica da filosofia a partir de problemas” (p. 160).  
Pode concluir-se que os Ensaios não só se dedicam de uma maneira muito complexa e 
profunda à questão de uma relação construtiva entre a filosofia e a pedagogia, numa 
perspectiva teórica, mas também, que o autor trata, no contexto da investigação sobre o 
itinerário educativo, para a qual ele aqui dá uma contribuição muito significativa, as 
questões concretas sobre a realização de um “filosofar dentro da educação”: um problema, 
ao qual, como constatou Martens (2003, p. 14), até agora, foi, tanto da parte da Filosofia 
como das Ciências da Educação, prestada atenção insuficiente. Deste modo, dos Ensaios 
partem, tanto ao nível da reflexão teórica sobre o problema da educação filosófica como da 
sua realização concreta dentro do itinerário educativo dos alunos, contributos criativos e 
inovadores.  
Outras perspectivas poderiam abrir-se caso os Ensaios se concentrassem com ainda 
maior atenção na problemática da actual situação da sociedade, enquanto condition 
postmoderne, e, desta forma, na perspectiva de uma investigação crítica sobre o itinerário 
educativo, se dedicassem à questão de se, sob as condições actuais da nossa sociedade, é 
possível realizar na totalidade um itinerário educativo com a finalidade da autonomia e da 
maturidade, tendo como base o uso da razão, portanto uma perspectiva teleológica do 
problema do “filosofar dentro da educação”, ou se esta perspectiva tem que ser repensada 
(Schippling 2009).  
Em suma, os Ensaios não só fornecem uma contribuição importante e inovadora 
para a área da Filosofia da Educação, da Didáctica da Filosofia e da investigação sobre o 
itinerário educativo, mas também criam pontes entre as disciplinas da Filosofia e das 
Ciências da Educação que, na realidade do dia-a-dia científico, infelizmente raramente são 
reconhecidas. 
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Tendo em conta tudo o que foi dito, recomendo enfaticamente ao Conselho Editorial da 
Imprensa da Universidade de Coimbra a publicação da obra Educação Filosófica – Sete 
Ensaios da autoria de João Boavida. 
 
Halle/S., 4 de Setembro de 2009 
 
Dr. Arme Schippling 
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Anexo 4 – Lista das obras mais vendidas na Livraria Coimbra Editora 
 
Listagem de obras vendidas em 2009 (Livraria 
Coimbra Editora) 
Data de 
Publicação Quantidade Preço 
Aljubarrota Revisitada Julho de 2001 1  17,46 € 
Anorexia Mental Maio de 2005 2 7,50 € 
António Ferrer Correia. Uma Fotobiografia 
Dezembro de 
2008 4 45,15 € 
Aquatic Ecology The Mondego Basin Global 
Importance of Local Experience 
Janeiro de 
2002 1 32,42 € 
As Antiguidades Da Lusitânia 
Março de 
2009 2 35,70 € 
Aspectos práticos da avaliação do dano corporal em 
Direito Civil Julho de 2008 32 25,20 € 
Assina quem sabe e lê quem pode 
Outubro de 
2004 1 10,00 € 
Biofísica Médica 
Novembro de 
2005 15 35,00 € 
Cadernos de Jornalismo 2 
Fevereiro de 
2009 2 5,25 € 
Campo de Concentração em Cabo Verde 
Setembro de 
2009 1 12,60 € 
Carlos Seixas, de Coimbra 2004 1 7,50 € 
Catalysis from Theory to Application Maio de 2008 1 21,00 € 
Cinética Química 
Outubro de 
2003 2 26,25 € 
Coimbra. A montagem do cenário urbano 2008 10 36,75 € 
Colónia Mártir, Colónia Modelo Julho de 2009 5 12,60 € 
Com Paulo Quintela à Mesa da Tertúlia. No 
centenário do seu nascimento 
Outubro de 
2005 1 10,00 € 
Comunidades Imaginadas - Nações e Nacionalismos 
em África 
Novembro de 
2008 6 12,60 € 
Conferências Médicas Maio de 2008 2 5,25 € 
Crise Financeira Internacional 
Setembro de 
2009 7 8,40 € 
Decisão. Perspectivas Interdisciplinares Julho de 2007 2 13,00 € 
Diálogo de Civilizações - viagens ao fundo da História, 
em busca do tempo perdido 
Dezembro de 
2004 2 18,00 € 
Diálogo sobre a Missão dos Embaixadores Japoneses 
à Cúria Romana Vol. I e II 
Fevereiro de 
2009 1 35,70 € 
DVD - Curso de Imagiologia Clínica (1ªed.) 
Novembro de 
2006 33 6,00 € 
Egas Moniz e o Prémio Nobel 
Novembro de 
2006 2 10,00 € 
Ensinar e Estudar Matemática em Engenharia 
Outubro de 
2008 5 10,00 € 
Ciências da Educação: Epistemologia, Identidade e 
Perspectivas (2.ª edição) 
Setembro de 
2008 9 21,00 € 
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Espectroscopia de Ressonância Magnética e Nuclear 
Janeiro de 
2007 1 13,00 € 
Estados Novos, Estado Novo (I e II Vols) 
Março de 
2009 4 38,50 € 
Estados Novos, Estado Novo Vol. I e I. 2.ª edição 
Setembro de 
2009 3 33,60 € 
Estudos do Património. Museus e Educação 
Junho de 
2009 14 12,60 € 
Estudos do Século XX N.º8 - Cultura: imagens e 
representações 
Dezembro de 
2008 2 25,00 € 
Fluir Perene - A Cultura Clássica em Escritores 
Portugueses Contemporâneos Abril de 2004 1 16,00 € 
Fronteiras da Ciência 
Agosto de 
2003 2 14,50 € 
Fundamentos de Balanços de Energia 
Setembro de 
2009 1 10,50 € 
Gestão de Workflows. Modelos, métodos e sistemas 
Setembro de 
2009 22 11,55 € 
Guia Ilustrado das Macroalgas 
Setembro de 
2009 2 10,50 € 
Hidráulica Urbana. Sistemas de Abastecimento de 
Água e de Drenagem de Águas Residuais 
Setembro de 
2008 11 19,95 € 
Hidráulica Urbana. Sistemas de Abastecimento de 
Água 
Fevereiro de 
2006 3 12,00 € 
Historiografia dos Descobrimentos 2004 1 15,00 € 
Histologia. Texto e Imagens 2007 34 52,50 € 
História Breve das Misericórdias Portuguesas Julho de 2008 20 7,35 € 
Intervenção em Rede - Serviço Social, Sistémica e 
Redes de Suporte Social Abril de 2009 110 8,40 € 
Introdução à Mecânica e a Outros Temas de Medicina 
Dentária 
Fevereiro de 
1999 1 17,46 € 
Introdução à teoria da Distribuição de Tempos de 
Residência 
Fevereiro de 
2006 3 18,00 € 
Invertebrados de Água Doce. Chave de Identificação 
das Principais Famílias Julho de 2009 3 7,35 € 
Lazer. Da libertação do tempo à conquista das 
práticas 
Dezembro de 
2008 4 15,75 € 
Leonardo Coimbra e a I Primeira República 
Março de 
2008 1 10,50 € 
Línguas em Contacto 
Agosto de 
2008 1 14,70 € 
Manual de Genética Médica 
Outubro de 
2003 31 21,00 € 
Marquês de Pombal e a Universidade 2000 3 21,20 € 
Método e Métodos do Pensamento Filosófico 
Março de 
2007 1 15,00 € 
Missão Botânica -Angola [1927-1937] 
Fevereiro de 
2005 2 15,00 € 
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Modelação em Hidráulica Fluvial e Ambiente 
Setembro de 
2004 2 18,00 € 
Murphy - Revista de História e Teoria da Arquitectura 
e do Urbanismo N.º2 Julho de 2007 1 15,00 € 
Músicas do Mundo 
Setembro de 
2009 7 8,40 € 
Norma & Transgressão 
Fevereiro de 
2008 1 7,35 € 
O Poder da Arte 2006 4 35,00 € 
O Primeiro Fotógrafo de Guerra Português - José 
Henriques de Mello 
Novembro de 
2008 1 25,20 € 
O Tempo de Pedra 
Setembro de 
2008 2 10,50 € 
Os Bispos de Portugal e do Império (1495-1777) 
Outubro de 
2006 4 30,00 € 
Os Lugares e a Saúde Maio de 2008 1 15,75 € 
Orações de Sapiência da Faculdade de Direito 2007 2 36,75 € 
Organizações em Transição. Contributo da Psicologia 
do Trabalho e das Organizações 
Junho de 
2000 2 17,68 € 
Ortopedia e Traumatologia. Noções Essenciais  2008 19 26,25 € 
Paráfrases a Job e à Sabedoria de Salomão 
Março de 
2009 2 27,30 € 
Plantas Aromáticas e Medicinais 
Janeiro de 
2009 28 21,00 € 
Política de dividendos e estrutura do capital. 
Respostas e dúvidas do estado da arte Maio de 2006 1 20,00 € 
Pousadas de Portugal - Reflexos da Arquitectura 
Janeiro de 
2007 1 20,00 € 
Prática de Computação 
Agosto de 
2006 11 10,00 € 
Processo SAAL e a Arquitectura no 25 de Abril de 
1974 Abril de 2007 7 40,00 € 
Programação Linear Multiobjectivo 2003 3 18,38 € 
Psicologia Vocacional Abril de 2008 3 10,50 € 
Recepção de Freud em Portugal (1900-1956) Abril de 2009 1 10,50 € 
Revista Portuguesa de Pedagogia. Ano 43-1 Julho de 2009 1 13,50 € 
Rhetoric and Argumentation in the beginning of the 
XXIst century Julho de 2009 1 14,70 € 
Sector da Energia Eléctrica na União Europeia - 
Evolução e Perspectivas 
Dezembro de 
2007 4 18,90 € 
Sob o signo de Medeia 2006 1 10,00 € 
Sousa Martins: ciência e espiritualismo 
Setembro de 
2007 2 8,40 € 
Still Reading Hegel - 200 Years after the 
Phenomenology of Spirit 
Fevereiro de 
2009 1 14,70 € 
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Structure information from HPLC and on-line 
measured absorption spectra: Flavones, Flavonols 
and Phenolic Acids 
Março de 
2007 1 8,00 € 
Teatro Neolatino em Portugal no Contexto da Europa. 
450 Anos de Diogo de Teive 
Junho de 
2006 1 15,00 € 
Técnicas de diagnóstico com raios X. Aspectos físicos 
e biofísicos 
Outubro de 
2005 2 25,00 € 
Técnicas de Diagnóstico com Raios X. Aspectos 
Físicos e Biofísicos - 2.ª edição Abril de 2009 1 25,20 € 
Teófilo Braga, Ramalho Ortigão, Antero de Quental - 
Diálogos Difíceis Maio de 2009 2 10,50 € 
Teoria da Educação - Contributos Ibéricos 
Outubro de 
2007 1 20,00 € 
Termodinâmica e propriedades Termofísicas. Vol. 1 
Setembro de 
2006 8 27,00 € 
Uma Biblioteca Fascista em Portugal 
Agosto de 
2007 1 12,00 € 
Valor (Des)Educativo da Publicidade 
Dezembro de 
2007 2 12,60 € 
Vegécio. Compêndio da Arte Militar Maio de 2009 1 39,90 € 
Vítimas e Violências na Lisboa da I República Maio de 2007 1 20,00 € 
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Anexo 5 – Painéis da Exposição Estórias Republicadas. Impressões que fazem História  
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